
Obras Publicadas

  

“A realidade repressiva da colonização é retratada de inúmeras formas através da literatura no
mundo inteiro. Porém, expressar essa realidade através de um texto poético é o desafio de
muitos poetas engajados na luta pela afirmação da identidade negra e pela independência dos
seus territórios. (Re)descobrir o poema “A renúncia impossível”, de Agostinho Neto, leva-nos a
trilhar os caminhos da Negritude e a tentar compreender como ele pode ter sido alvo da
influência nomeadamente de Aimé Césaire, do Cahier d’un retour au pays natal, obra de
referência na literatura e de prestígio internacional. É partindo do jogo das intertextualidades
nestes dois poemas que nos propomos, neste trabalho, analisar as características do discurso
poético e legitimar o seu “engajamento” numa missão de revalorização da raça negra. Também
é nosso intuito realçar o alcance pedagógico do estudo de um poema de um autor angolano na
disciplina de Português no ensino secundário, uma vez que cremos que constitui um legado
estético relevante, porque se cruza e interliga com o universo linguístico, histórico e cultural
português.”
Autora: Catarina Isabel Silva Rodrigues, nascida em St. Cyr l' Ecole - France, a 13 de
Novembro de 1974), professora do 3º ciclo e Ensino Secundário, licenciada em Línguas e
Literaturas Modernas - variante de Estudos Portugueses e Franceses - (1997) e Mestre em
Literatura de Língua Portuguesa (2013), pela Faculdade de Letras da Universidade de
Coimbra. Encontra-se atualmente a lecionar na Escola Secundária Raul Proença, nas Caldas
da Rainha.

  

 1 / 5



Obras Publicadas

  “A realidade repressiva da colonização é retratada de inúmeras formas através da literaturano mundo inteiro. Porém, expressar essa realidade através de um texto poético é o desafio demuitos poetas engajados na luta pela afirmação da identidade negra e pela independência dosseus territórios. (Re)descobrir o poema “A renúncia impossível”, de Agostinho Neto, leva-nos atrilhar os caminhos da Negritude e a tentar compreender como ele pode ter sido alvo dainfluência nomeadamente de Aimé Césaire, do Cahier d’un retour au pays natal, obra dereferência na literatura e de prestígio internacional. É partindo do jogo das intertextualidadesnestes dois poemas que nos propomos, neste trabalho, analisar as características do discursopoético e legitimar o seu “engajamento” numa missão de revalorização da raça negra. Tambémé nosso intuito realçar o alcance pedagógico do estudo de um poema de um autor angolano nadisciplina de Português no ensino secundário, uma vez que cremos que constitui um legadoestético relevante, porque se cruza e interliga com o universo linguístico, histórico e culturalportuguês.”Autora: Catarina Isabel Silva Rodrigues, nascida em St. Cyr l' Ecole - France, a 13 deNovembro de 1974), professora do 3º ciclo e Ensino Secundário, licenciada em Línguas eLiteraturas Modernas - variante de Estudos Portugueses e Franceses - (1997) e Mestre emLiteratura de Língua Portuguesa (2013), pela Faculdade de Letras da Universidade deCoimbra. Encontra-se atualmente a lecionar na Escola Secundária Raul Proença, nas Caldasda Rainha.  
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Há muito exigida a história ilustrada sobre António Agostinho Neto, o Volume 1 retrata operíodo da sua vida compreendido entre 1922 e 1961, isto é desde o seu nascimento, osantecedentes familiares e nacionais, o período de escolarização e a partida para Portugal paraobtenção de um curso superior, a socialização estudantil coimbrense e a iniciação política naCasa dos Estudantes do Império e no MUD Juvenil, as prisões políticas e a sua deportaçãopara Cabo Verde até ao início da luta armada em Angola. A arte dos desenhos, a cargo deOsvaldo Medina, prima pelo rigor histórico e está baseada no texto de São Vicente e napesquisa de documentos e fotografias verídicos. A colecção é composta por 4 volumes.  
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  Há muito exigida a história ilustrada sobre António Agostinho Neto, o Volume 2 retrata operíodo da sua vida compreendido entre 1962 e 1971, isto é desde a evasão de Portugal porAgostinho Neto e a sua chegada ao Congo Léopoldville, onde é eleito para a presidência doMPLA e a transformação da luta de libertação nacional em luta armada no interior de Angola. Aarte dos desenhos, a cargo de Osvaldo Medina, prima pelo rigor histórico e está baseada notexto de São Vicente e na pesquisa de documentos e fotografias verídicos. A colecção écomposta por 4 volumes.   
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    Há muito exigida a história ilustrada sobre António Agostinho Neto, o Volume 3 retrata operíodo da sua vida compreendido entre 1972 e 1975, enquanto líder da luta de libertaçãonacional de Angola, isto é desde a progressão e dificuldades da guerrilha, essencialmentetransferida para a 3ª região politico-militar, no leste de Angola, às batalhas diplomáticas deafirmação do MPLA nos organismos internacionais, às tentativas de aliança com FNLA, àsdissidências internas e movimentos de reajustamento e conferência de quadros do movimento.O Volume 3 reproduz momentos marcantes na transição para a independência como aassinatura do cessar-fogo com Portugal, a visita ao Canadá, o encontro com Mário Soares, aconstituição das FAPLA, o Congresso de Lusaca, a conferência Inter-Regional de Militares achegada da primeira delegação do MPLA a Luanda, os acordos de Alvor, a formação doGoverno de Transição, a chegada triunfal de Agotinho Neto a Luanda,o clima de tensão e deguerraentre os três movimentos e o êxodo massivo de portugueses e de angolanos, a invaçãodo país por exércitos estrangeiros e as batalhas decisivas e expulsão dos mesmos. O livroculmina com a retirada da potência colonial portuguesa de Angola a proclamação daindependência em Luanda.A arte dos desenhos, a cargo de Osvaldo Medina, prima pelo rigor histórico e está baseada notexto de São Vicente e na pesquisa de documentos e fotografias verídicos. A colecção écomposta por 4 volumes.    
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